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RESUMO

Destaques: Os danos à saúde dos trabalhadores resultantes de acidentes de trabalho 
decorrem da presença de fatores de risco no ambiente laboral. A gestão de riscos de 
acidentes de trabalho tem por obje� vo evitar as perdas provocadas por estes fatores. 
O conhecimento produzido nas últimas décadas sobre a prevenção vem desafi ando os 
profi ssionais a repensar os modelos de gestão. As produções cien� fi cas que empregam 
métodos quan� ta� vos na análise de dados auxiliam na iden� fi cação de estratégias a se-
rem adotadas pelas organizações. Objeti vo: Iden� fi car o emprego dos principais métodos 
quan� ta� vos em pesquisas cien� fi cas internacionais sobre a gestão de riscos de acidentes 
de trabalho. Desenho/Metodologia/Abordagem: Trata-se de um estudo descri� vo com 
abordagem quan� ta� va, e busca agregar conhecimento a respeito do tema por meio da 
pesquisa bibliométrica acerca de ar� gos publicados durante o período de 2010 e 2019 
nas bases de dados Scopus, Science Direct, Web of Science e Engineered Research. A esta-
� s� ca descri� va foi usada para análise dos dados, especifi camente a frequência absoluta 
e rela� va. Resultados: Os resultados mostram que a maior parte das publicações u� liza 
as técnicas de esta� s� ca descri� va e análise de confi abilidade, nomeadamente o Alfa de 
Crombach. As pesquisas estão de acordo com os conceitos da Lei de Breadford, pois foram 
encontrados muitos periódicos que produzem poucos ar� gos cien� fi cos sobre o tema 
específi co. Para suporte dos métodos quan� ta� vos, os resultados apontam a recorrên-
cia da u� lização de ar� gos cien� fi cos como referencial teórico, ao invés do pesquisado 
em literatura, que explora em livros. Limitações da inves� gação: O por� ólio bibliográfi co 
inves� gou ar� gos publicados nas quatro (4) bases de dados selecionadas entre 2010 e 
2019. Refere-se apenas a uma parte da produção internacional sobre o tema, assim, os 
resultados encontrados não podem ser generalizados. Implicações práti cas: Em termos 
prá� cos, os resultados deste estudo podem ajudar a iden� fi car as caracterís� cas da pro-
dução cien� fi ca sobre o tema, produzir conhecimento, contribuir para a formação de re-
des de autores que se interessam e pesquisam sobre o assunto, além de direcionar novos 
estudos e dar suporte a decisões metodológicas de novas pesquisas. Originalidade/valor: 
Poucas pesquisas cien� fi cas sobre gestão de riscos de acidentes de trabalho analisam am-
plamente a produção internacional com destaque no emprego dos métodos quan� ta� vos 
nas análises de dados.

Palavras-Chave: Métodos quan� ta� vos; Gestão de riscos; Acidentes de trabalho; Pesqui-
sa bibliométrica.
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INTRODUÇÃO

Os danos à segurança e saúde dos trabalhadores, como 
consequência de acidentes de trabalho ou doenças ocupa-
cionais, decorrem da presença de fatores de risco que criam 
insalubridade no ambiente laboral. A Gestão de Riscos de 
Acidentes de Trabalho tem por obje� vo evitar ou minimi-
zar as perdas e danos provocados pelos fatores de risco por 
meio de ações de prevenção (Di Pace, 2015). Para Mendes e 
Wünsch (2007), o conhecimento produzido nas últimas duas 
décadas sobre a prevenção de acidentes de trabalho vem 
desafi ando os profi ssionais da área de saúde e segurança do 
trabalho a repensar os modelos de gestão.

Nesse contexto, as produções cien� fi cas que empregam 
métodos quan� ta� vos na análise de dados auxiliam na iden-
� fi cação de estratégias a serem adotadas, visando à solução 
de problemas a par� r de ações asser� vas. Para Teixeira e Pa-
checo (2005), a quan� fi cação pode produzir generalizações 
acerca do comportamento humano a par� r de aplicações 
de testes com validade e fi dedignidade. De modo específi -
co, pode-se argumentar que o método quan� ta� vo tem por 
obje� vo básico garan� r o máximo de precisão nos resulta-
dos ob� dos e evitar distorções de análise e interpretação, 
proporcionando maior margem de confi ança na pesquisa 
(Gerhardt e Silveira, 2009).

O presente estudo tem como obje� vo iden� fi car o em-
prego dos métodos quan� ta� vos em pesquisas sobre a Ges-
tão de Riscos de Acidentes de Trabalho. Para tanto, fez-se 
uma refl exão acerca do emprego dos métodos quan� ta� vos 
em ar� gos sobre o tema, publicados durante o período de 
2010 a 2019 nas bases de dados Scopus, Science Direct, Web 
of Science e Engineered Research. Trata-se de um estudo 
descri� vo com abordagem quan� ta� va, o qual busca agre-
gar conhecimento a respeito do tema por meio da pesquisa 
bibliométrica.

Jus� fi ca a elaboração deste estudo bibliométrico o fato 
de ainda ser um tema com amplas lacunas de conhecimen-
to. Segundo Skiba (1998), a dimensão das perdas associadas 
aos problemas de Segurança e Saúde no Trabalho são impor-
tantes, e o campo de estudo nessa área ainda apresenta am-
plas oportunidades de pesquisa. Os resultados deste estudo 
podem ajudar a iden� fi car as caracterís� cas da produção 
científi ca sobre o tema, produzir conhecimento, contribuir 
para a formação de redes de autores que se interessam e 
pesquisam sobre o assunto, além de direcionar novos estu-
dos e dar suporte a decisões metodológicas de novas pes-
quisas.

O interesse sobre o emprego de métodos quan� ta� vos 
em pesquisas não é recente, e abrange áreas como mar-
ke� ng, destacando os estudos de Dallabona et al. (2010), 
Gouvêa et al. (2010), Gouvêa et al. (2011), Gouvêa et al. 

(2012), Gouvêa et al. (2013), Garcia et al. (2019), Smania et 
al. (2019), Borges et al. (2019) e contabilidade (Silva et al., 
2010; Hosser et al., 2018). Soma-se a isso questões de fun-
do mais amplas, como o fato de as escolhas metodológicas 
equivocadas das pesquisas cons� tuírem fatores crí� cos à re-
provação de pesquisas em revistas, como vem sendo apon-
tado por estudos, destacando os de Espejo et al. (2013), Al-
meida (2014) e Falaster et al. (2016).

Este ar� go está estruturado em quatro seções além desta 
introdução. A próxima seção aborda uma breve fundamen-
tação teórica para embasar a pesquisa, na qual são apresen-
tados os conceitos básicos dos métodos quan� ta� vos de 
análise de dados e a importância da Gestão de Riscos de Aci-
dentes de Trabalho. A terceira seção esclarece os métodos 
adotados para a realização desta pesquisa. A quarta seção 
apresenta e analisa os dados, demonstrando os principais 
resultados apurados no estudo. A última seção trata das 
considerações fi nais, evidenciando as contribuições teóricas 
e as recomendações de estudos futuros.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Métodos quantitativos de análise de dados

Segundo Hair Júnior et al. (2005), os métodos quan� ta-
� vos nas ciências humanas são uma ferramenta de apoio 
que auxilia na organização do fenômeno observado. Quan-
do aplicados são uma combinação de ciências matemá� cas, 
esta� s� cas e computacionais, e fazem parte do processo de 
aprendizagem organizacional num cenário em que os pro-
blemas das organizações evoluem cada vez mais em quan� -
dade, em complexidade e em competências (Siqueira, 2011).

Para Richardson (2011), os métodos quan� ta� vos em-
pregam a quan� fi cação tanto nas modalidades de coleta de 
informações quanto no tratamento delas por meio de téc-
nicas esta� s� cas, desde as mais simples, como percentual, 
média, desvio padrão, às mais complexas, como coefi ciente 
de correlação, análise de regressão e análises mul� variadas. 
Barbe� a (2017) descreve que a coleta de dados quan� ta� -
vos permite que os pesquisadores coletem informações im-
portantes. Entretanto, para isso é necessário que os dados 
coletados sejam confi áveis. A confi abilidade dos dados está 
relacionada aos seus processos de coleta e de análise.

Em relação a método de análise e confi abilidade, defi ne-
-se como o grau em que o resultado medido refl ete o resul-
tado verdadeiro, ou seja, o quanto uma medida está livre 
da variância dos erros aleatórios (Hayes, 1998). Dentre os 
coefi cientes de confi abilidade, o alpha de Cronbach – que, 
conforme Field (2009), foi descrito em 1951 por Lee J. Cron-
bach − é um índice u� lizado para medir a confi abilidade do 
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� po consistência interna de uma escala, ou seja, avaliar a 
magnitude em que os itens de um instrumento estão corre-
lacionados.

Segundo Fávero e Belfi ori (2017), a esta� s� ca descri� va 
permite ao pesquisador uma melhor compreensão do com-
portamento dos dados por meio de tabelas, gráfi cos e medi-
das resumo, iden� fi cando tendências, variabilidade e valo-
res a� picos. Já Maroco (2003) associa a esta� s� ca descri� va 
às medidas de tendência central, medidas de dispersão, me-
didas de assimetria e achatamento, medidas de associação 
e representação gráfi ca de resultados.

Os testes de hipóteses fornecem um método que per-
mite verifi car se os dados amostrais trazem evidências que 
apoiam ou não uma hipótese formulada (Silva et al., 2010). 
Para Maroco (2003), os testes que não incidem explicita-
mente sobre parâmetros populacionais são designados, 
genericamente, por testes não paramétricos. Entretanto, 
aqueles que requerem geralmente variáveis quan� ta� vas 
(medidas numa escala intervalar ou de razão) são os testes 
paramétricos.

A análise de variança, segundo Fávero e Belfi ori (2017), é 
uma técnica de dependência que faz comparação entre as 
diferenças de médias para duas ou mais variáveis quan� ta-
� vas (métrica) com base em conjunto de variáveis indepe-
dentes categóricas (não métricas). Além disso, a análise de 
variança pode ser u� lizada para determinar várias questões 
simultaneamente (Freund e Simon, 2009).

Segundo Mingo�   (2005), a técnica de correlações tem 
como obje� vo principal o estudo das relações lineares exis-
tentes entre dois conjuntos de variáveis. A aplicação desta 
análise resume a informação de cada conjunto de variáveis-
-resposta em combinações lineares, buscando maximizar a 
correlação entre os dois conjuntos. Destaca-se que através 
de sua aplicação se quan� fi ca a força da relação existente 
entre dois vetores de variáveis, as dependentes e indepen-
dentes (Fávero e Belfi ori, 2017).

A análise de regressão foi defi nida por Tabachnick e Fi-
dell (1996) como um conjunto de técnicas esta� s� cas que 
possibilita a avaliação do relacionamento de uma variável 
dependente com diversas variáveis indepedentes. Segun-
do Malhotra (2001), u� liza-se para determinar a estrutura 
da relação a par� r da equação matemá� ca que relaciona 
as variáveis indepedentes e dependentes. Hair Júnior et al. 
(2005) destaca a análise de regressão logís� ca como uma 
técnica que iden� fi ca as diferenças esta� s� cas existentes 
entre as pontuações de um conjunto de variáveis para dois 
ou mais grupos defi nidos anteriormente.

A análise fatorial é u� lizada para iden� fi car dimensões 
latentes ou fatores que expliquem as correlações entre um 

conjunto de variáveis (Malhotra, 2001). Segundo Maroco 
(2003), a técnica de análise fatorial exploratória foi desen-
volvida a par� r dos trabalhos de Spearman, no início do 
século XX, sobre o desempenho de estudantes em várias 
disciplinas. Já a modelagem de equações estruturais é uma 
técnica de modelação generalizada, u� lizada para testar a 
validade de modelos teóricos que defi nem relações causais, 
hipoté� cas, entre variáveis (Maroco, 2003).

A análise de sensibilidade é usada para detereminar a 
sensibilidade dos resultados de um estudo ou de uma revi-
são sistemá� ca quando são mudadas as premissas da forma 
como foi feita e avalia o grau de confi ança dos resultados em 
situações de decisões incertas ou suposições sobre os da-
dos e resultados usados (Clarke, 2001). A metanálise é uma 
abordagem específi ca para sinte� zar estudos quan� ta� vos 
dentro de um tópico comum que envolve o cálculo de um 
parâmetro especial, e sua promessa é obter algum valor até 
mesmo de estudos que não cumprem, por si só, os padrões 
usuais de signifi cância (Scriven, 2018).

A Lógica Fuzzy (Nebulosa) suporta os modos de raciocí-
nio que são aproximados, ao invés de exatos. Modelagem 
e controle fuzzy de sistemas são técnicas para o tratamento 
de informações qualita� vas de uma forma rigorosa (Gomi-
de e Gudwin, 1994). A análise de árvore de eventos é um 
método lógico-indu� vo para iden� fi car as várias e possíveis 
sequências de eventos que podem decorrer de um evento 
inicial que se quer estudar. Seu obje� vo é es� mar se o resul-
tado desses eventos decorrentes atende o desejado ou não 
(Cantu, 2015).

Gestão de Riscos de Acidentes de Trabalho

A segurança e a saúde do trabalho podem ser entendidas 
como uma disciplina da área tecnológica voltada ao estu-
do e à aplicação de métodos para a prevenção de acidentes 
de trabalho, doenças ocupacionais e outras formas de agra-
vos a saúde do trabalhador. A prevenção se faz por meio da 
iden� fi cação e avaliação de fatores de risco e cargas de tra-
balho com origem no processo de trabalho e da implantação 
de medidas para eliminação ou minimização destes fatores 
de risco e cargas (Ma� os e Másculo, 2019).

Apesar dos avanços em saúde e segurança ocupacional 
que levaram a medidas que visam a prevenção de lesões e 
doenças no ambiente de trabalho, persistem desafi os em 
muitas organizações (Väyrynen, 2015). Os riscos colocam em 
perigo a força de trabalho, os equipamentos, o ambiente de 
trabalho e afetam a compe� � vidade e o desempenho eco-
nômico das indústrias e das comunidades (Mohammadfam 
et al., 2016).

As causas mais comuns dos acidentes de trabalho in-
cluem mudanças con� nuas no projeto de construção, locais 
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de trabalho repletos de pessoas e materiais, condições de 
trabalho inadequadas, trabalho não con� nuo ou sazonal, 
manuseio de materiais, exposição direta a riscos de queda, 
escorregamento, colisão, exposição a produtos químicos, 
choque elétrico e abrasão (Cameron et al. 2007; Grant, 
2014). Gonzalez-Delgado et al. (2015) relata que para evitar 
acidentes de trabalho, algumas medidas são recomendadas, 
dentre elas: avaliação da concepção de medidas de segu-
rança, da eliminação ou subs� tuição de riscos, de técnicas e 
medidas relacionadas à organização do trabalho e da imple-
mentação de uma gestão de riscos para proteger os traba-
lhadores no local de trabalho.

Diante disso, as organizações frequentemente adotam 
abordagens de sistema de gerenciamento de segurança 
ou de sistema baseado em comportamento para gerenciar 
suas funções de segurança em uma tenta� va de alcançar a 
excelência de desempenho. As organizações normalmente 
preferem adotar um sistema em vez de outro, provavel-
mente devido a razões pragmá� cas (restrições de recursos 
e implementação) e fi losófi cas (Wachter e Yorio, 2014). Para 
Fernandez e Perez (2014), o processo global de avaliação de 
riscos pode ser resumido como um processo de iden� fi ca-
ção de perigos, análise e avaliação de riscos, fazendo parte 
desse processo uma estrutura de gestão de riscos.

Ressalta-se que quando uma empresa investe e desen-
volve ações em Segurança e Saúde do Trabalho está visando 
a qualidade de vida do seu maior capital, o humano. Assim, 
a empresa cria um diferencial compe� � vo, levando ao au-
mento de sua produ� vidade com redução de perdas e, con-
sequentemente, maximização dos lucros (Franz et al., 2008).

MÉTODO

A proposta deste estudo consiste na pesquisa bibliográfi -
ca que busca avaliar o emprego dos métodos quan� ta� vos 
nas análises dos dados em ar� gos sobre a Gestão de Ris-
cos de Acidentes de Trabalho nos últimos 10 anos. Segundo 
Mar� ns e Theóphilo (2009), a pesquisa bibliográfi ca é neces-
sária para a condução de qualquer estudo científi co, já que 
procura explicar um assunto, tema ou problema tendo por 
base as referências publicadas em livros, periódicos, sites e 
anais de congresso. Para Guedes e Borschiver (2005), por 
sua vez, a pesquisa bibliomé� ca mapeia e gera diferentes 
indicadores de tratamento e gestão da informação e do co-
nhecimento, especialmente em sistemas de informação e de 
comunicação cien� fi cos e tecnológicos e de produ� vidade.

O método de abordagem aplicado se classifi ca como 
quan� ta� vo. Segundo Guimarães (2008), é um conjunto de 
técnicas de análise de dados cien� fi camente formuladas 
que nos auxilia no processo de tomada de decisão. Quanto 
ao obje� vo, o estudo se qualifi ca como descri� vo. Destaca-

-se que a pesquisa descri� va se preocupa em observar os 
fatos, registrá-los, analisá-los, classifi cá-los e interpretá-los 
sem a interferência do pesquisador. Assim, os fenômenos do 
mundo � sico e humano são estudados, mas não são mani-
pulados pelo pesquisador (Andrade, 2002).

Quanto ao método de coleta, o estudo se iniciou com o 
levantamento documental da produção científi ca em quatro 
bases de dados: Scopus, Science Direct, Web of Science e Engi-
neered Research. As bases de dados foram selecionadas com 
vistas à possibilidade de acesso através do Portal de Periódi-
cos CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior), do alinhamento com a proposta da pesquisa e 
da sua importância frente à área de conhecimento.

Os ar� gos levantados para a amostra foram selecionados 
por meio das seguintes operações booleanas: “risk mana-
gement” OR “occupati onal risk” AND “work accident” OR 
“occupati onal accident” nos campos � tulos, resumos e pa-
lavras-chave dos ar� gos, compreendidos entre os anos de 
2010 e 2019. O processo de seleção do por� ólio bibliográ-
fi co demonstrando as etapas de fi ltragem dos ar� gos está 
resumido na Figura 1.

Os levantamentos nas bases de pesquisas resultaram em 
259 ar� gos cien� fi cos sobre o tema. Após a etapa de exclu-
são de ar� gos repe� dos, foram lidos os � tulos e analisados 
aqueles que revelaram estar alinhados ao propósito do es-
tudo, descartando os demais, restando 132 ar� gos. Destes, 
fez-se a leitura detalhada do resumo, palavras-chave e eli-
minação daqueles que não apresentavam formato de tex-
tos completos ou com paywall mesmo dentro do Portal de 
Periódicos CAPES, resultando em 91 ar� gos.

Na etapa fi nal, realizou-se a verifi cação e segregação 
daqueles que u� lizaram como metodologia o emprego da 
abordagem quan� ta� va nas análises de dados. Após, pro-
cedeu-se à leitura completa dos ar� gos restantes. Eliminou-
-se, ainda, aqueles que não se apresentavam integralmente 
relacionados ao tema da Gestão de Riscos em Acidentes de 
Trabalho, gerando o por� ólio bibliográfi co fi nal composto 
por 22 ar� gos, representando a produção científi ca a ser ex-
plorada na presente pesquisa.

RESULTADOS

A análise do por� ólio levou em consideração os ar� gos 
mais relevantes publicados sobre o tema e a iden� fi cação 
dos métodos quan� ta� vos empregados nas pesquisas. Ve-
rifi cou-se as escalas de mensuração u� lizadas na composi-
ção das informações e os so� wares u� lizados na análise de 
dados dos ar� gos. Além disso, levantou-se a bibliografi a de 
referência dos métodos quan� ta� vos u� lizados como fonte 
e suporte às pesquisas estudadas.
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A Tabela 1 apresenta o por� ólio bibliográfi co seleciona-
do para o estudo, ordenando através da quan� dade de ci-
tações no Google Scholar Cita� ons, em consulta realizada 
em 07 de outubro de 2019. Demonstra a frequência rela� va 
e acumulada das citações recebidas dos ar� gos em relação 
ao por� ólio.

Verifi ca-se que dentre as pesquisas iden� fi cadas no es-
copo, os quatro (4) ar� gos mais relevantes representam 
50,7% das citações em relação ao total do por� ólio, sendo 
as pesquisas de Wachter e Yorio (2014) com 158 citações; 
Cezar-Vaz et al. (2012) com 40 citações; Mohammadfam et 
al. (2016) obteve 36 citações e Tziaferi et al. (2011) com 35 
citações.

Dos ar� gos selecionados no por� ólio, 17 países foram 
iden� fi cados como origem das pesquisas elaboradas sobre o 
tema. Ressalta-se que três (3) países respondem por 36,4% 
das publicações de ar� gos no período analisado: Estados 
Unidos e Túrquia com três (3) ar� gos cada e Irã com dois 
(2) ar� gos. Os demais países, incluindo o Brasil, publicaram 
apenas um ar� go cien� fi co cada no período analisado. Ob-
servou-se que vários outros países estão publicando estu-
dos sobre o tema, abordando os métodos quan� ta� vos na 
análise de dados, tais como México, Índia, Estônia, Malásia 
e Indonésia.

Os periódicos cien� fi cos responsáveis pelas publicações 
sobre Gestão de Riscos de Acidentes de Trabalho estão de-
monstrados na Tabela 2, considerando a quan� dade de ar� -
gos publicados e a classifi cação Qualis das CAPES, através da 
plataforma Sucupira do quadriênio 2013-2016.

Destacam-se os periódicos Safety and Health at Work
(Qualis = A2) com três (3) ar� gos e Procedia Engineeering 
(Qualis = B3) com dois (2) ar� gos publicados sobre o tema. 
Os demais periódicos publicaram um (1) ar� go cada neste 
período. Verifi cando estes resultados de indicadores biblio-
métricos, nota-se que as pesquisas analisadas no por� ólio 
estão em alinhamento aos conceitos da Lei de Breadford, 
visto que foram encontrados muitos periódicos que produ-
zem poucos ar� gos científi cos sobre o tema específi co. Na 
Figura 2 está representada a distribuição das publicações em 
relação à classifi cação Qualis dos periódicos cien� fi cos.

Figura 2. Classifi cação Qualis dos periódicos cien� fi cos
Fonte: Os próprios autores.

Percebe-se que 45,4% dos periódicos científi cos são clas-
sifi cados com avaliação A1 e A2, demonstrando relevância 
internacional e ra� fi cando a competência dos estudos. Já os 
ar� gos classifi cados entre B1 e B2, também em posição de 
evidência perante a comunidade cien� fi ca, representaram 
18,2% do por� ólio. Os demais (B3, B4, B5 e Não Avaliado) 
correspondem a 36,4% do por� fólio selecionado.

Os métodos quan� ta� vos empregados nas análises de 
dados dos ar� gos selecionados estão representados confor-
me a Tabela 3, bem como a frequência absoluta e rela� va 
em relação aos estudos do por� ólio.

Constatou-se que o método quan� ta� vo “esta� s� ca des-
cri� va” se destacou como a técnica mais u� lizada nos estu-
dos selecionados, estando presente em análises de dados 
de 11 ar� gos, representando 23,9% da amostra. Esse resul-
tado segue a mesma tendência dos achados de Dallabona et 
al. (2010) e Borges et al. (2019). O segundo método quan-
� ta� vo com maior representa� vidade é a análise de confi a-
bilidade (12,8%), a qual foi u� lizada em seis (6) pesquisas. 
Garcia et al. (2019) destacou o uso desta técnica em seus 
resultados, sendo o principal método encontrado em seus 
achados em estudos na temá� ca de marke� ng.

Iden� fi cou-se a análise de regressão múl� pla como ter-
ceiro método com represen� vidade encontrado nos estudos 
(10,6%) e aplicado em cinco (5) ar� gos. A forma encontrada 
mais u� lizada para a realização da regressão múl� pla foi o 

Consulta nas bases:
Scopus; Science Direct;

Web of Science e Engineered 
Research  

1ª Etapa 2ª Etapa 3ª Etapa 4ª Etapa

Portfólio final

91 Artigos

22 Artigos

5ª Etapa

259 Artigos

Leitura do resumo e 
exclusão de artigos 

não completos

Leitura completa dos artigos 
e exclusão de artigos não 
relacionados totatalmente 

ao tema

Leitura do título dos 
artigos

Exclusão de artigos 
repetidos

247 Artigos 132 Artigos

Figura 1. Processo de seleção do por� ólio bibliográfi co.
Fonte: Os próprios autores.
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Tabela 1. Por� ólio bibliográfi co selecionado

Nº Título n % fpa*

1 A system of safety management prac� ces and worker engagement for reducing and 
preven� ng accidents: An empirical and theore� cal inves� ga� on (Wachter & Yorio, 2014) 158 29,8% 29,8%

2 Risk Percep� on and Occupa� onal Accidents: A Study of Gas Sta� on Workers in Southern 
Brazil (Cezar-Vaz et al., 2012) 40 7,5% 37,3%

3 Evalua� on of the Quality of Occupa� onal Health and Safety Management Systems Based 
on Key Performance Indicators in Cer� fi ed Organiza� ons (Mohammadfam et al., 2017) 36 6,8% 44,1%

4 Risk Assessment of Physical Hazards in Greek Hospitals Combining Staff ’s Percep� on 
(Tziaferi et al., 2011) 35 6,6% 50,7%

5 Analysis and Modeling of New and Emerging Occupa� onal Risks in the Context of Ad-
vanced Manufacturing Processes (Fernández & Pérez, 2014) 32 6,0% 56,7%

6 Gender diff erences in the eff ect of weekly working hours on occupa� onal injury risk in 
the United States working popula� on (Wirtz et al., 2012) 27 5,1% 61,8%

7 Factors associated with fatal occupa� onal accidents among Mexican workers: A na� onal 
analysis (Gonzalez-Delgado et al., 2015) 24 4,5% 66,3%

8 Applica� on of fuzzy DEMATEL method for analyzing occupa� onal risks on construc� on 
sites (Seker and Zavadskas, 2017) 23 4,3% 70,6%

9 Risk Analysis in Construc� on Sites Using Fuzzy Reasoning and Fuzzy Analy� c Hierarchy 
Process (Majumdera et al., 2013) 23 4,3% 75,0%

10 Individual-level and plant-level predictors of acute, trauma� c occupa� onal injuries in a 
manufacturing cohort (Souza et al., 2014) 19 3,6% 78,5%

11 A compara� ve study of objec� ve and subjec� ve assessment of occupa� onal risk (Kora-
decka et al., 2015) 16 3,0% 81,5%

12 Safety and Health Prac� ces and Injury Management in Manufacturing Industry (Taufek 
et al., 2016) 15 2,8% 84,4%

13 Occupa� onal Health Policies on Risk Assessment in Japan (Horie, 2010) 14 2,6% 87,0%

14 Key factors contribu� ng to accident severity rate in construc� on industry in Iran: A 
regression modelling approach (Soltanzadeh et al., 2016) 13 2,4% 89,5%

15 Perceived Safety Culture and Occupa� onal Risk Factors among women in Metal Indus-
tries: A Study in Turkey (Akalpa et al., 2015) 12 2,3% 91,7%

16 The Organisa� onal Environment-Behaviour Factor’s Towards Safety Culture Develop-
ment (Ismaila et al., 2012) 9 1,7% 93,4%

17 Formal Safety versus Real Safety: Quan� ta� ve and Qualita� ve Approaches to Safety 
Culture - Evidence from Estonia (Järvis et al., 2016) 9 1,7% 95,1%

18 Occupa� onal health and safety management in construc� on sector - the cost of work 
accidents: (Buicaa, 2017) 7 1,3% 96,4%

19 Research on Ranking Evalua� on Models of Safety Risk in Produc� ve Enterprises based 
on the Perspec� ve of Supervision (Hao et al., 2014) 7 1,3% 97,7%

20 Analysis and management of risks experienced in tunnel construc� on (Pamukcu, 2015) 6 1,1% 98,9%

21 Occupa� onal health outcomes among interna� onal migrant workers: a systema� c 
review and meta-analysis (Hargreaves et al., 2019) 3 0,6% 99,4%

22 Risk control analysis of a furniture produc� on ac� vi� es using hazard iden� fi ca� on and 
risk assessment method (Indrawa�  et al., 2018) 3 0,6% 100,0%

*Frequência percentual acumulada
Fonte: Os próprios autores.
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Tabela 2. Períodicos cien� fi cos

Periódico Cientí fi co Qualis Nº de Arti gos
Safety and Health at Work A2 3

Procedia Engineering B3 2
Accident Analysis & Preven� on A1 1

Scandinavian Journal of Work, Environment & Health A1 1
Plos One A1 1

Occupa� onal and Environmental Medicine A1 1
Lancet Global Health A1 1

Interna� onal Journal of Environmental Research and Public Health A2 1
Sustainability Journal B1 1

Interna� onal Journal of Occupa� onal Safety and Ergonomics B1 1
Arh Hig Rada Toksikol B1 1

Procedia Economic and Financie B2 1
Procedia Technology Journal B4 1

Procedia Manufacturing Journal B5 1
Procedia - Social and Behavioral Sciences Journal B5 1

EDP Sciences B5 1
Proceedings of the Latvian Academy of Sciences Não Avaliado 1

Quality-Access to Success Não Avaliado 1
Acta Montanis� ca Slovaca Não Avaliado 1

Fonte: Os próprios autores.

� po stepwise. Trata-se de um � po de estratégia escolhida 
para estudos exploratórios: o pesquisador, desprovido de 
uma teoria consistente sobre os fenômenos estudados, está 
interessado em descrever relacionamentos pouco conheci-
dos entre variáveis, e não em explicá-los (Abbad e Torres, 
2002).

O método “testes de hipóteses não paramétricos” teve 
relevância nos achados da pesquisa. Foi iden� fi cada a sua 
aplicabilidade em 8,5% dos ar� gos. Neste método, as prin-
cipais técnicas u� lizadas foram as dos � pos Mann-Whitney 
e qui-quadrado. Já o método de testes de hipóteses para-
métricos esteve presente na pesquisa em um (1) ar� go do 
por� ólio selecionado.

Outro método de interesse dos pesquisadores na análise 
de dados foram as correlações, sendo evidenciado em qua-
tro (4) estudos. Nesse aspecto, foram iden� fi cados os coefi -
cientes de correlação de Spearman e Pearson.

Ressalta-se que outros modelos quan� ta� vos para avalia-
ção de dados foram iden� fi cados no estudo. No geral, encon-
trou-se 15 técnicas diferentes no escopo dos ar� gos selecio-
nados sobre o tema. Destacam-se, além daqueles já descritos, 
os métodos “análise de sensibilidade”, “análise de regressão 
logís� ca”, “lógica fuzzy” e “análise fatorial confi rmatória”.

Deve-se considerar que ainda existem oportunidades de 
explorar com maior rigor acadêmico a análise de dados de 

pesquisas sobre o tema, pois a quan� dade e os � pos de mé-
todos quan� ta� vos disponíveis podem agregar e contribuir 
na conclusão dos resultados, enriquecendo cien� fi camente 
as pesquisas.

A mensuração em pesquisa consiste em traduzir em nú-
meros os fatos empíricos, objetos e propriedades ou a� vida-
des de acordo com um conjunto de regras: seleção de fatos 
empíricos observáveis, desenvolvimento de um conjunto de 
regras de mapeamento e a aplicação destas regras a cada 
observação daquele fato (Cooper e Schindler, 2011). As es-
calas de mensuração u� lizadas nos ar� gos selecionados es-
tão apresentadas na Tabela 4.

Tabela 4. Escalas de mensuração u� lizadas

Escala de Mensuração Frequência 
Absoluta

Frequência 
Rela� va

Likert 5 pontos 4 18,2%
Ordinal 5 pontos 4 18,2%

Intervalar 5 pontos 2 9,1%
Likert 7 pontos 2 9,1%

Intervalar 7 pontos 1 4,5%
Não u� lizada 9 40,9%

Total Geral 22 100,0%
Fonte: Os próprios autores.
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Percebe-se que as escalas de mensuração dos � pos Li-
kert, com cinco (5) pontos, e Ordinal, com cinco (5) pon-
tos, são os modelos com maior recorrência u� lizados pelos 
pesquisadores, pois juntos representam 36,4% dos ar� gos 
selecionados. Ao desconsiderar os nove (9) ar� gos que não 
u� lizaram ques� onários na coleta de dados, sem a u� lização 
de escalas de mensuração, a proporção do uso destes � pos 
de escalas aumentam para 61,5% dos ar� gos que optaram 
pela metodologia.

Segundo Silva et al. (2014), o modelo mais u� lizado e de-
ba� do entre os pesquisadores foi desenvolvido por Rensis 
Likert (1932) para mensurar a� tudes no contexto das ciên-
cias comportamentais, e consiste em tomar um constructo e 
desenvolver um conjunto de afi rmações relacionadas à sua 
defi nição, para os quais os respondentes emi� rão o seu grau 
de concordância. Já na escala ordinal, a variável u� lizada 
para medir uma determinada caracterís� ca, além de iden� -
fi car o pertencimento a uma classe, também pressupõe que 
as diferentes classes estão ordenadas sob um determinado 
critério (Moraes, 2005). Em dois (2) estudos foi iden� fi cada a 
u� lização da escala intervalar. Para Malhotra (2001), a escala 
intervalar é aquela em que se u� liza números para classifi car 
objetos, de tal modo que distâncias numericamente iguais 
representam distâncias iguais na caracterís� ca medida.

Diferentemente das pesquisas de Garcia et al. (2019), Sma-
nia et al. (2019), Borges et al. (2019), nas quais as escalas de 
mensuração Likert foram os � pos exclusivamente encontra-
dos, os pesquisadores que publicam sobre Gestão de Riscos 
de Acidentes de Trabalho recorrem também a alterna� vas do 
uso de escalas, citando as do � po ordinal e intervalar.

O emprego da tecnologia da informação na ánalise esta-
� sca é uma realidade. Neste contexto surgiram importantes 
ferramentas de trabalho que facilitaram aos pesquisadores 
a compreensão de conceitos e análise de dados para solu-
ções de problemas científi cos. Na Figura 3 são iden� fi cados 

os so� wares que os pesquisadores u� lizaram para apoio à 
análise de dados dos ar� gos selecionados do por� ólio.

Destaca-se o so� ware SPSS − Stati sti cal Package for the 
Social Sciences − como a principal ferramenta de processa-
mento u� lizada pelos pesquisadores, estando presente na 
análise de dados de oito (8) ar� gos, representando 36,4% 
das pesquisas sobre o tema. Apresenta-se como um produto 
abrangente, completo, facilitador da análise de dados e que, 
pelas suas caracterís� cas de excelência, tem conquistado 
um lugar de destaque em diferentes áreas, como as ciên-
cias sociais, humanas e empresariais, quer em vertente de 
u� lização, quer de inves� gação (Laureano e Botelho, 2017).

Sendo a esta� s� ca descri� va o método quan� ta� vo mais 
u� lizado pelos pesquisadores, o uso da ferramenta de aná-
lise de dados da planilha eletrônica Microsoft  Excel, do pa-
cote Offi  ce, foi encontrado em sete (7) estudos. Smania et 
al. (2019) também encontrou em seus achados a recorrên-
cia da ferramenta Excel para análise de dados. Para Levine 
(2008), o Excel é basicamente uma ferramenta eletrônica na 
qual se pode inserir tabelas e gráfi cos de um banco de da-
dos, mas seus instrumentos não se limitam a este � po de ta-
refa, pois possui funções de diversos cálculos matemá� cos e 
estatís� cos, assim como testes lógicos, entre outros. Fávero 
e Belfi ori (2017) demonstram de forma didá� ca, por meio 
de um manual, a u� lização de algumas das ferramentas do 
Excel nas ánalises de dados esta� s� cos.

Outros so� wares de análise de dados foram emprega-
dos nos estudos sobre o tema, entre eles: o SAS - Stati sti cal 
Analysis System, o STATA - Stati sti cal Soft ware e DEMATEL 
- Decision-Making Trial and Evaluati on Laboratory. Cada um 
destes foi empregado em dois (2) ar� gos. Já o MATLAB - MA-
Trix LABoratory foi u� lizado em apenas um (1) estudo.

Constata-se que, dos estudos que compõem o por� ólio, 
somente 36,4% das pesquisas − oito (8) ar� gos − se preo-

Figura 3. So� wares de análise de dados u� lizados
Fonte: Os próprios autores.
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cuparam em listar as referências de apoio que abordam a 
aplicação de métodos quan� ta� vos nas análises de dados. 
No geral, foram iden� fi cadas 15 referências, destacando a 
pesquisa de Wachter e Yorio (2014), que u� lizou cinco (5) 
ar� gos referenciais, responsável por 33,3 % dos achados. De 
fato, os pesquisadores que produzem sobre Gestão de Ris-
cos de Acidentes de Trabalho carecem de preocupação em 
demonstrar o referencial bibliográfi co de suporte na aplica-
ção dos métodos quan� ta� vos de análise de dados, gerando 
assim lacunas de conhecimento devido à falta de evidencia-
ção da bibliografi a consultada.

Na Tabela 5 são demonstradas as principais fontes de re-
ferências bibliográfi cas u� lizadas como suporte nos estudos, 
considerando os métodos quan� ta� vos empregados na aná-
lise de dados, ordenando os cincos (05) mais citados através 
do Google Scholar.

Dentre os achados, destacam-se as referências bibliográ-
fi cas: The moderator-mediator variable disti ncti on in social 
psychological research: conceptual, strategic and stati sti cal 
considerati on de Baron e Kenny (1986) e Fuzzy sets de Zadeh 
(1965), com 86.647 e 83.426 citações, respec� vamente, no 
Google Scholar. Também, com 45.819 citações, a referência 
A new look at the stati sti cal model identi fi cati on de Akaike 
(1974) se dis� ngue como uma das mais importantes na pe-
quisa realizada.

Quanto ao referencial teórico que aborda métodos quan-
� tavos para análise de dados, verifi cou-se que as pesquisas 
exploradas do presente trabalho contemplam uma quan� -
dade maior como fonte a citações de ar� gos, ao contrário 
dos achados de Garcia, Soares e Lima, 2019; Smania, Soares 
e Lima, 2019; Borges et al., 2019, que encontraram maiores 
quan� dades de referências baseadas em capítulos de livros.

CONCLUSÃO

O desenvolvimento desta pesquisa teve como obje� -
vo iden� fi car o emprego dos métodos quan� ta� vos nas 
análises de dados das produções cien� fi cas que abordam 
a Gestão de Riscos de Acidentes de Trabalho como tema 
central. Para atender ao obje� vo de pesquisa, elaborou-se 
uma análise bibliométrica em ar� gos publicados num espa-
ço temporal compreendido entre os anos de 2010 e 2019. 
No estudo, buscou-se iden� fi car ar� gos, país de origem que 
publicou sobre o tema, qualidade dos periódicos, verifi car os 
métodos quan� ta� vos u� lizados nas análises de dados das 
pesquisas, apresentar as principais escalas de mensuração, 
os so� wares de análise de dados mais u� lizados e as refê-
rencias bibliográfi cas de apoio para aplicação dos métodos 
quan� ta� vos.

A amostra da pesquisa foi composta por 22 ar� gos alinha-
dos ao tema do estudo. Em se tratando da relevância das 
publicações em relação à quan� dade de citações no Google 
Scholar Citati ons, destacam-se os ar� gos: A system of safety 
management practi ces and worker engagement for redu-
cing and preventi ng accidents: An empirical and theoreti cal 
investi gati on, de Wachter e Yorio (2014), com 158 citações, 
seguido do ar� go Risk Percepti on and Occupati onal Acci-
dents: A Study of Gas Stati on Workers in Southern Brazil, de 
Cezar-Vaz et al. (2012), com 40 citações. Foram iden� fi cados 
17 países como origem das pesquisas elaboradas sobre o 
tema, observando uma diversidade de locais que estudam 
sobre o tema.

Destaca-se a qualidade dos periódicos cien� fi cos publica-
dos, sendo que 45,4% são classifi cados como A1 e A2 pela 
avaliação Qualis da CAPES. Trata-se de estudos com relevân-
cia, portanto, internacional. Já os ar� gos classifi cados como 

Tabela 5. Principais referências bibliográfi cas de apoio

Referência Quanti dade de 
Citações

Baron, R. M., & Kenny, D. A. (1986). The moderator–mediator variable dis� nc� on in social 
psychological research: conceptual, strategic, and sta� s� cal considera� on. Journal of Personality and 

Social Psychology 51 (6), 1173–1182
86.647

Zadeh L A. (1965). Fuzzy sets. Inform. Control.; 8:338-353. 83.426
Akaike H. A new look at the sta� s� cal model iden� fi ca� on. IEEE Trans Autom Control. 1974; 19: 

716–722
 45.819

Bentler, P. M., & Chou, C. P. (1988). Prac� cal issues in structural modeling. In: Long, J.S. (Ed.), Com-
mon Problems/Proper Solu� ons: Avoiding Error in Quan� ta� ve Research. Sage, Newbury Park, CA, 

pp. 161–192.

5.349

Arbuckle, J. (2005). Amos 6.0 User’s Guide. Marke� ng Department. SPSS Incorporated. 5.128
Ashforth, B.E., Humphrey, R.H., 1995. Emo� on in the workplace: a reappraisal Human Rela� ons 48, 

97–124.
2.210

Fonte: Os próprios autores. Consultado no Google Scholar 11/10/2019
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B1 e B2 representaram 18,2% do por� ólio, também com 
posição em evidência perante a comunidade cien� fi ca. Com 
estes resultados de indicadores bibliométricos, as pesquisas 
analisadas no por� ólio estão em alinhamento aos conceitos 
da Lei de Breadford, visto que foram encontrados muitos 
periódicos que produzem poucos ar� gos científi cos sobre o 
tema específi co.

Em relação aos métodos quan� ta� vos adotados nas pes-
quisas, a maioria dos ar� gos u� lizou a técnica da estatís� ca 
descri� va, representando 23,4% do por� ólio. O uso da es-
ta� s� ca descri� va recorrente vai ao encontro da literatura 
analisada. Destaca-se também o uso de análise de confi abi-
lidade (12,8%), nomeadamente o Alfa de Crombach. Verifi -
cou-se ainda o uso da análise de regressão múl� pla (10,6%), 
de correlações e testes de hipóteses não paramétricos, am-
bos u� lizados em 8,5% dos estudos. Deve-se considerar que 
ainda existem oportunidades de explorar com maior rigor 
acadêmico a análise de dados, pois a quan� dade e os � pos 
de métodos quan� ta� vos disponíveis podem agregar e con-
tribuir na busca de novas conclusões, enriquecendo cien� -
fi camente a literatura sobre Gestão de Riscos de Acidentes 
no Trabalho.

Em se tratando das escalas de mensuração u� lizadas, as 
escalas Likert, com cinco (5) pontos, e Ordinal, com cinco (5) 
pontos, são as de uso mais recorrente pelos pesquisadores 
da área, pois juntas representam 36,4% dos ar� gos selecio-
nados no por� ólio. Entretanto, houve a ocorrência de nove 
(9) ar� gos que não u� lizaram ques� onários na coleta de da-
dos, portanto, sem a u� lização de escalas de mensuração.

O SPSS − Stati sti cal Package for the Social Sciences − foi 
o principal so� ware u� lizado pelos pesquisadores, estan-
do presente na análise de dados de oito (8) ar� gos, repre-
sentando 36,4% das pesquisas sobre o tema. Já o Excel se 
apresentou como a segunda opção entre as ferramentas de 
análise de dados u� lizadas, encontrado em sete (7) estudos. 
Há ainda outras opções de so� ware u� lizadas, embora de 
maneira menos recorrente.

Sobre as referências bibliográfi cas de apoio aos métodos 
quan� ta� vos, somente 36,4% das pesquisas, oito (8) ar� gos, 
se preocuparam em evidenciar a bibliografi a consultada. Os 
pesquisadores que produzem sobre Gestão de Riscos de Aci-
dentes de Trabalho carecem de preocupação em demonstrar 
o referencial bibliográfi co de suporte na aplicação dos méto-
dos quan� ta� vos de análise de dados, gerando assim lacunas 
de conhecimento devido à falta de evidenciação da bibliogra-
fi a consultada. Diferentemente das pesquisas relacionadas 
consultadas, os pesquisadores de Gestão de Riscos de Aci-
dentes de Trabalho tendem a citar mais ar� gos do que livros.

Como contribuição teórica, o presente trabalho apresen-
ta um por� ólio de pesquisa bibliográfi ca realizada em bases 

de dados cien� fi cas e relevantes, nas quais se pode encon-
trar os estudos publicados no período de 2010 a 2019 sobre 
a iden� fi cação do emprego de métodos quan� ta� vos em 
ar� gos com o tema Gestão de Riscos de Acidentes de Traba-
lho. Expôs, ainda, os periódicos relevantes que publicaram 
sobre o referido tema. Apresentou os principais métodos 
quan� ta� vos de análise de dados, escalas de mensuração, 
so� wares de análise de dados e referências bibliográfi cas de 
suporte.

Sugere-se a con� nuidade do presente estudo, ampliando 
as bases de dados a serem consultadas com a inclusão de 
bases como a Ebsco, Emerald, Wiley e de outros canais de 
comunicação cien� fi ca, como os anais de eventos e bancos 
de teses e dissertações.
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